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V am os, p ob re  ia fe ljg  ! M iu la  cm  «izas teus b ra ço s ! 
D es fe re  ò  v ô o  teu, num an ce io  profundo,
P a ra  o  loca l qu e h ou ver m ais a lto  nos espaços,
P a ra  o  trecho cio céo  m ais d is tan te  d o  m u ndo l

K  um a vez  lá ch ecan do , e rran te  e  vagab u n d o , 
13’esta v id a  cruel liberta -te  tios laços 
I£ atira-te, a cantar, d o  p rec ip íc io  ao  fu n d o . . . 
Q u ero  ver-te  cah ir d iv id id o  em  pedaços !

M o rre  com o  um heróe  ! D e ix a  qu e  o  M e io  b ra m a ! 
l-'echa o  ou v id o  a o  K loj^io e  os o lh os  fecha á F a m a  
l i  despreza da In ve ja  as pertidas a llo m b ra s . . .

l i  m orre, coração ! Pois, ao  m orrer, em qu an to  
le n s  In justiças d e  vins, tens bençAos d e  ou tro  t a n to . .

—  M orrerás  com o o  S o l —  en tre  Lu/cs c* S o m b ra s !

C o l l e c ç â o  A r t i s t í c *  

A r t h u r  A z e v e  »
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l ma andorinha só não faz Verão ! Em bora!
—  Azas desdobrarei ao sol das Crenças ^tçjhas 
E entrarei para o  A lém . pelas nuvens a fóra. 
L on ge  cias feras más e  das aves damninhas. . .

O ’ ave ! e então verás cjue essas pennas que tinhas 
N egras . . . branquejarão ao contacto da Aurora . . 
E . . . has cie nòjo sentir das outras andorinhas.

Um a andorinha só não faz V e rã o !.  . . Embora!

Subirás pelo ceu . . . alto. alto. tão alto 
Que não vejas o chão. que não vejas as casas 
Agrupadas aqui n’este humano planalto . . .

E clescerás depois . . . já  sem peias e algemas. 
A gu ia  immensa de Luz, desdobrando n.as azas 
'rod o  um poema ideial de Revoltas Supremas!



Ol 1 E ( * A N  D O  .

J

Venho mesmo nílo sei cie que D egredo 
Improvisando altares no caminho.
A  rezar, de olhos fitos no arvoredo.
Missas Negras sem hóstias e sem vinho.

Lá  nos conventos monacaes cio M edo 
Tom ei de um frade este burel de linho . . .
E, da V ida no estúpido rochedo.
Eis-me na encosta a caminhar sósinho.

Px>étas cie todo o Mundo, vinde ouvir-m e!
—  Que um M onge Bom. com os olhos rasos d ’agua 
Qususi portas da Murte. porém firme,

V ae  produsir. numa oraçAo sentida,
D ’esse intangível púlpito da Magua,
T od o  um serm<lo de Lagrim as á V id a !
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D ’oncle venho não sei. . . Venho »le faina em fa;r;a 
M ysterioso a correr desolado e  tristonho. . .
Venho talvez cie um ceu onde a i!or nAo se amaina 
Ou, quem sabe? talvez cios infernos do Sonho!

Fica a terra queimada onde meus pés eu j-onho. . .
—  D e entre as dobras crueis d ’esta minha -totaina 

) Jórro poemas sem luz de Exterminio medonho. . .
 ̂ I ) ’oncle venho não sei. . . Venho de faina em faina. . .

0  gem ido fatal que de meu labio escapa
Faz tremerem os reis. . . e até tu mesmo, ó Papa.
1 )eixas rolar da mão o baculo que traces . . .

E  ao fu lgor infernal de meus olhos á tona 
Sinto que ao meu olhar tudo se desmorona. 
Que a sociedade actu_al estremece nas b^ses !
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W e n h o . em nome do Ceu. atroanclo p e lo  espaço 
li A  busina da Dor, sombria e m erencorea . . .

—  Venho quasi a morrer, cie fracasso em  fracasso, 
Para depois v iver de V ictoria  em  V ic to r ia  !

Meu peito não é  mais que urífo. tum ba m arm órea  
A  destillar o  M al e o  Bem por onde eu passo . . .
—  T ra g o  repleto o olhar de pedaços de  C iloria ,
—  T u d o  morre e succumbe a<> poder d o  meu braço. .

Sou Latsbel e %s^u  ̂I )eus ! nasci do  mar na espum a 
Ou da terra no chíicr^-kffu.^udo e nada em  sum m a . . 
---So!>ro mim do Universo a attenção se concentre,

Pois desejo afinal, com as palavras em JA<^o,
K n vo lv e r  a M ulher em  círculos d e  fô j jo
Para. em nome do Ceu. infecundar-lhe o  v e n t r e !
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/ S o u  um frade infernal . . . Corn os meus lam entm  
I V iv o  a aturdir o  coração d o  espaço 

K  a tisnal-<> dos tons ^anj^uinolento-*
D as palavras tristíssima?» que tntçi> - - .

N o s  conceitos fataes d e  atro-» accent* r>
I Vestes serm ões de D o r que a<>s ht-mens í.k o  
L anço dogm as de fel ac»> quatro ventos 
In vec tiva ndo <> mundo a cada |*asso’

I >e o lhos occultos num capuz d e  mon^e.



l ) o  meu peito o  pomar, d ’antes risonho,
H o je  é sem chuva e a té  de o rva lh o  enxu to ,
O  ar v iv e  secco e o  ceu v iv e  tristonho.
Sem  agua o  espaço e a terra sem d a r tructo.

O  horror da m orte a perpassar escuto 
Por sobre tudo num pavor m edonho !
T é  os galhos, sem còr, estilo de  lu to 
D as carcomidas arvores do  S o n h o !

—  Por toda aquella  natureza em  m agu a  
l udo sinto morrer á m ingua d'a^ua,

Sem  que o  inverno do Ceu jam ais  irrom pa  . . .

N a  arida terra que o calor invade,
A  unica tlor é o  cactus da Saudade 
Q ue desabrocha languida e sem pom pa !

‘ %
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Q u e m  acaso  n ascer nas d eso la d a s  

S e g u n d a s -F e ir a s  d 'e s te  m ez o d io s o  
M a ta rá , e n tre  as p a lp eb ra s  inchadas. 
E m  d ilú v io s  d e  L a g r im a s , o  O ô s o . . .

H . e n tr e  d es tro ço s  d e  I Ilu sões  F an ad as , 
N o  a lto  d o  ceu d o  co ra çã o  c h o ro s ».. 

T e r á  M a g u a s  d e  P a ssa ro s  sem  pou so . 
C o n s te lla ç fte s  d e  C ren ça s  A p a g a d a s . . .

T e r á .  nos o lh os , som b ra s  d e  e sq u e le to s  
K  Iro n ia s  fa ta es  d e  R is o s  P re tos .
K m  co n tra c ç õ e s  cie bocca. p e lo  r o s to . . .

K  m o rre rá  sem  te r  v iv id o , em  sum tna !

P o r  isso. p o e ta , é  q u e  nasceste  num a 
S es ru n d a -F e ira  fú n eb re  d e  A c o s t o  '
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N  A o  se i p o n ju e ,  s o b  a s  p e s ta n a s  p r e ta s  
I ) o s  tr is te s  o lh o s  cias tu b e rc u lo s a s .
K m  v e z  d e  ly r io s  e  e m  lu g a r  d e  ro sa s ,
1 >eus p la n to u  d o is  c a n te ir o s  d e  v i o l e t a s  . . .

P o r q u e  as  p ren d eu  e m  m ó r b id a s  g r i lh e t a s ,  
C h e ia s  d e  tosse , d é b e is  e  q u e ix o s a s  . . - 
P o r q u e  as  fe z  t i lo  fr a n z in a s  e  n e r v o s a s .  
F ra c a s  e  f r á g e is  c o m o  as  b o r b o le t a s !

P o r q u e  ás  fa ces  sem  c ô r  d e s s a s  v e n c id a s  
P o z  o  tra ç o  d a s  n o ite s  m a l d o r m id a s  
E n tr e  o lh e ir a s  d e  a n é m o n a s  e  g o i v o s  !

P o r q u e  as  le v a ,  p o r  fim , d e  o lh o s  r is o n h o s .
E m  su p p lic io s  ta n ta lic o s  d e  S o n h o s
I3 e  e n tr e  a s  a lm a s  a g ó n ic a s  d o s  N o i v o s !
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Eiîwdo do Maranhit
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.A? <? m esm o ttâo sou q u e  (a u  te s * r i  '

—  Kaios de Luz surgindo-m e defronte.
D obre i os joe lhos e  curvei a fronte 
Abandonando o  andrajo da Chimera.

I-)e alm a bailando pelo azul <la Esphera.
Em  desm aios de C ôr pelo horisonte.
O utras aguas bebi de estranha fon te. . .
J á  o u/esmo não sou tjue dantes era  '

L)e azas nas costas, quiz chegar aos astros. . .
M as cahi. com o um ícaro, de rastros.
K  eis-me de novo a precisar de A u x ilio . . .

E  eis-me de novo a crocitar sem calma 
Com  as Saudades tio Ceu que tenho nalma 
E  estas M aguas nostalgicas de E xilio  !



D O LO R

( a  T h . M a c h a d o  )  \

Vfae-se  e s p a lh a n d o  cie b o c c a  e m  b o c c a  

Q u e  son  fe l iz  . . -
K  eu  fe ch o  o u v id o s  á  p h ra s e  lo u c a  

Q u e  a p le b e  dix. !

J n lg a n i-m e  o s  h o m e n s  n ’ u m  p a ra is o . 
N ’ uni céu  fu g a c e ,

S 6  p o rq u e  n o ta m  q u e  e x is t e  o  R is o  
N a  m in h a  fa ce  !

Porc  ju e  te  a ssen ta s  nas b a s e s  fri as 
K m  q u e  te  p õ e s ?

M u n d o  in con s tan te , p o r q u e  te  ^ u ia s  
P o r  im p re s s õ e s ?

D e n tr o  cie um  riso , q u a n ta s  m il c ru z e s  
C iu a rd am -se  ás  v e z e s ?

Q u a n ta s  ven tu ra s , em  v e z  cie lu ze s  
I )e s t ila m  fe z e s  ?



S - B U O T H E C »  P U B L

-  to ZAfíAnh
R u g a  precoce, profunda e calma.

D en tro  a sa lta r. . .
S ae  de m inh ’alma. sae d e  m inh 'a lm a 

Q u e  eu quero  v o a r . . .

M u n d o ! meu braço que te resiste 
T u  portiue o  furas 

N a  cruz da M agu a  com  o  cravo  triste 
1 )as 1)esven tu ras?

I >entro cios astros em  vez d e  còres 
S in to  paúcs 

H sobre as rosas em  vez de odôres 
K ncontro pós . . .

V in te  e o ito  an nos! Q u e  sorte avessa !
T r is te  desgosto  !

C abe llos  brancos pela cabeça,
R u gas no rosto . . .



V in t e  e  o i t o  a n  n o s  ! S ó  ! N o  a b a n d o n o  
S e m  t*_*r m u lh e r .  . .

S e n t in d o  m a g u a s  d e  c;\o sem  d o n o  

T r is te , a  j j e m e r  . . .

D o r  im p la .ca .ve l. p o r q u e  m e  fe r e s  

F u n e s ta  a s s im  ?

----P o r q u e  a p a g a s t e  tó  a s  m u lh e r e s
D e n t r o  d e  m im ?

1 ) ó e  te r -s e  o u v id o s ,  s e m  s o b r e  tu d o  

N a d a . e s cu ta r .
D ó e  te r -s e  b o c c a  p a ra  s e r  m u d o .

N ada falur !

V in t e  o i t o  a n n o s  ( d o r e s  f e r in a s ! )

S e m  a lv o r a d a s .  . .
T e n d o  n os  o lh o s  a m b a s  r e t in a s  

A t r o p h ia d a s  !



I )óe-me. devéra** c * rm  a vwia morta.. 

S em  a>raç2o.
A n d a r  com  a  a lm a  cie p rx ta  em  j » « r u  

P e d in d o  p â o  '

I )ó e -m c .  em  ve rd a d e , na iu vcn tu d c  
M o r r e r  n o  b o jo

D a s  c in co  la b o a s  d  um  a ta ú d c  

F e it o  d e  n o jo  !

V a e -s e  esp a lh a n d o  d e  t*.»cca em  U -c ta  
Ç>ue sou  te liz  . . .

H  eu  tech o  o u v id o s  â ph rase  Knica 
O u e  a  p le b e  d « .

Julgam-me os homen=> n um parai><x 

Num céu fugace.

S ó  j>orque n otam  q u e  e x is te  o  K im » 
N a  m inha  tace.



e x í l i o

P o b r e  d a  o v e lh a  q u e  a b a n d o n a  o  a p r is c o  
P a r a  em  m e io  v iv e r  d e  u m  c l im a  e s t r a n h o  !
----B e rra n d o  M a g u a s . c o r r e rá  o  r is c o
l ) e  en tre  o v e lh a s  m o r re r  d ’ o u t r o  r e b a n h o  . . .

S e m  pasto  . . .  e  a s en tir  fo m e s  s e m  t a m a n h o  
H a  d e  ach ar o  cap im  to rn a d o  e m  c is co , 
R e s e q u id o  a o  c a lo r  d e  u m  so l d e  e s ta n h o  !
—  P o b re  d a  o v e lh a  q u e  a b a n d o n a  o  a p r is c o  ! 

*

E n tre  o  fen o  q u e  o  ch ã o  q u e im a d o  ju n c a  
C o rre rá  para  tra z  . . . p o ré m  m a is  n u n c a  
P isa rá  sob ro  o  ch âo  d o  p a cr io  c é r ro .

E  ha de, p o r  fim . cah ir  lo n g e  d o s  a t r io s  
V e rd e ja n te s  e  azues d o s  c e r ro s  p á tr io s , 
M o r ta  d e  qu e ixas , sem  s o lta r  um  b é r r o  !



K A T A L !

V a e  serenando, subite», o  alv<*r* . .

K m  tod a  a m exa I*ébeda e  já  *• *-.ta

O  c ru zam en to  d o s  ta lheres . -
—  B rilh a  em  tudo o  p razer ».íe á pon ta  .

L )e  repen te , a sorrir, er^u e-se um m»*ç>>

H. em  v is iv e l j>ezar q u e  <» desaponta . 
M u rm u ra , triste, já no rim d o  aírmx?»»:
«. T r e z e  pessoas, v êd e  ’ F iz  a cont-i ’ *

* '1 'reze pessoas î oh  ! * quasi em  s r^ red o  
R esp on d e , á m eia  voz. a m esa in teira  
N u m  m o v im en to  au tôm ato  d e  M etl«« *

H  o lh a n d o  para m im  todos eu v e io  
P o rq u e , a lém  d e  sentar-m e á cabeceira .

E ra  o  d o n o  cia casa e  d o  tes te jo  ’



A .  M I M  IV !  E S M C  )

«  T a r in  u fn ixn  « i d l n r  <l« 
cfttrnrifi «le  S . TH Ih k o  . . . »

I » .  Jo ã o  r»ic C a s t u o

Q u a iu lo  m o r r e r  <> d e r r a d e ir o  a r r o jo

1 >o teu  o lh a r , e  a d e r r a d e ir a  c h a m m a

1 )o  teu  p e ito  a p a g a r - s e .  . . e  tu . d e  rò jo , 
T o r n a r e s - t e  e m  c a d á v e r  s<»l»r<; a c a m a ;

Q u a n d o  lo n g e  d a s  O lo r ia s  e  d a  I*'am a. 

M o r r e r e s  s u ç c u m b id o  p e lo  N ô j o  ;

Q t ia iu lo  e s s e  c o r p o  v il  d e  b a r ro  e  la m a  
C a h ir ,  em fitn , d e  um  tu m u lo  n o  b ò jo  ;

T u ’a lm a , ent;\o, v o a rá , n u m  d o c e  a r ra n c o , 
N<> e th e r  sum ida, c o m o  vim c ir ru s  b ra n c o  
S o b  o s  ra io s  d e  u m  S o l  m a is  a m p lo  e  d ig n o ,

E  v o lta rá  a o  ceu . n u m  S o n h o  M a g o .
P a ra  h a b ita r  a  e s tra d a  d e  S . T h i a g o  

S o b  a fó rm a  s y m b ó lic a  d e  u m  S ig n o  !



O  C À O

A t e  nos c:\os ! . . .  —  I-am in to . con h ec i-o  
U n ia  n o ite  a t ira d o  no aban don o .
N u m  q u e ix o s o  lad ra r fa lh o  d e  en ton o .

E x p o s to  a os  ven d av^ ís  o e x p o s to  a o  fr io .  . . S

E  eu  l iv e  p en a  e  d ó  d o  cAo som brio ,
E , a jn n ta n d o -o  d o  chão, fiz-m e seu d o n o . . . 
M a te i- lh e  a fo in e  e  g a ra n ti- lh e  o  som  no
I >entro das pa lhas d e  um  co leh A o  m a c io . . .

. . . F iq u e i p ob re  a fin a l . . . e  o  cfto. qu e. o u tr ’o ra
S a lv e i d a  morte, m e lad ra va  a g o ra
C o m o  a  d iz e r :  «su s ten ta -m e  ou  te m o r d o !»

A t é  qu e , em fim , ch e io  d e  fn ria  im m ensa, 
M p rd e u -m e  am bas as niftos em  recom pensa  
E  d e  casa fu g iu  d ep o is  de  g o rd o  !



F I M  D E  A X N O

Trezentos e sessenta e cinco ve7.es 

O  sol beijou a terra . . .

K outras tantas deixou-a abandonada.

----- Ksposa desprezada

Durante a noite para ser de dia 

Circumdada de novo de alegria 

Pelos beijos do amante <jue lhe volta !

Um anno a mai>. e n e «e  espaço, (juantos 

Mysterios desdobrados ?

Quantas vezes o sol ouviu o irrito.

N o  throno do infinito.

L>a mAi chorando «> filho, »  csj»osa o espc>so, 

E. a esconder-se nos. ares, majestoso.

Os ouvidos fechou á angustia noss;\ ?

Quanta^ vezes o sol. o sol <jue beija.

Que beija e ijue abrilhanta 

lotiras str:\n»s ^ «»' tri^aer. madure»
Xão viu «:*s truetos dur* **s 

s x,erra a ^  alastrar, intensa.
L>e toda a terra pela face immensa.

Ao clangor <Ios canh'es lançando balas?



^ rn r i o r f í > p “ « _________
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Quantas vezes o  sol. o soi que veste 
A s  campinas e os prados 

N ão  fulminou com raios de desprezo 
I )o  crime o horrendo peso.

Se escondendo depois envergonhado 
D e testemunha ser do desgraçado 
E negro mar da consciência humana?

Quantum vezes o sol. o  rei do espaço.
< > vagabundo louro.

Assistiu a balada da desgraça 
Que pelos ares passa 

Cantada pela bocca desgraçada 
I>e nós os homens que não somos nada 
N o  immenso seio do L" ni verso immenso?

E  apezar d'isso o  I >eus ( essa entidade 
Que se nos diz que existe 

Que se no-; Hir. que existe e em quem r-n jf rríio » 

Porque não vem. do seio 
D e nós os homens, expurgar o  pranto 
Com a sublime promessa feita ha tanto.
FaJiaz promessa, de acabar o  mundo?



Meu coração é urr. campo santo cheio 

I>e ceus sem iuz _e musicas sem claves,

E  um cemitierio \-asro em cuio seio 

Vc-se uma Egreja òe al\-acentas naves . . .

D e sobre as amplas cruzes que ha no meio 

D o chão. por entre as catacumbas graves.

O  íogo-£atuo tremulo do Anceio 

Matou as fiores e espantou as Aves____

AIK. quando alta noite o  som das onze 

Qióca maguatdo no saudoso bronze 
Em v^raç 'es nosraitflcas e immensas.

Abrem-se as cm-as e. em montres de escombros. 

Alvas mortalhas carregando aos hombros.

Passa um bando esquelético de Crenças !



ANTE l'MA OSSADA 

EM R LIN AS

Aquelta ossada que aii s *1xMeS2a 

Montanha de ossos, trios, r^e^dot.

Foi. quem sabe? cai vez <3e al^wna beila 

Ou de algum dos antigos potentado*- ?

Quem sabe?. . . e. no enrretajit a b a n d o a d -' 
Pernas, braços e máos. pés e a amarella 

Dentadura no cnâo restam poefrados.
Restam cahkios * Que medooha tSa *

-----L m pronunciado riso de ironia

A  esse valor ephémero e in^antãncL»
Q ue a isente, em vku. esipresta ao muodo e a tudo

Com o que sae daqueOa ossa ifa tria.
D os dences da caveira. e de entre o  cráaeo. 
DaqueUe cráneo etemaiaente nado !



a n x e  u m  c a « t k : l u o

E M  R U I N A S

E il- o ,  o  p a ç o  s o b o r b o  d e  o u t r a s  i r a s ,  
o  s u b l im e  s o la r  d e  p e d r a r ia s .

de um antigo senhor.

A l i  a  g lo r ia ,  e n t r e  e x p lo s õ e s  s in c e ra s ,  
d a  id a d e  m e d ia  n o s  fa u s to s o s  d ia s  

r e tu m lx )u  c o m  fe r v o r .

A.1 i o u t r ’ o r a  a  c a s t e l lã .  o  e n c a n t o  
d o  a n t i g o  t i tu la r ,  a r fa n d o  o  j> e ito  

a o  c o r a ç ã o  f ie l.  
d e  u m  p a g e m  v a g a b u n d o  o u v in d o  o  c a n to ,  
s a h ia . á  n o it e ,  d o  c u s to s o  le i t o  

a  v e r  o  m e n e s t r e l .

E  o  t r o v a d o r ,  o  m u s ic o  d a  ru a , 
a o  v e r  t ia  a m a n t e  a  fo r m a  a s s e t in a d a  

t io  t e r r a ç o  n o  r im , 
v ib r a v a  t o d o .  a n t e  o  c la r ã o  d a  lu a . 
seu  c o r a ç ã o  n a  m a g ic a  t o a d a  

d o  t r is t e  b a n d o l im .



A T_j:vI RICO

D a s  n u ven s  c ô r  d e  rosa  d a  o p u lên c ia  
T e n ta s  em  v ã o  b a te r  a  D esven tu ra ,
K . n o  en tre ta n to , qu an ta  n o ite  escura, 
E m  v e z  d e  au roras, v e s te -te  a e x is ten c ia  !

Q u a n to s  d ’ esses q u e  v iv e m  na in d ig e n d a ,
I.)o s  res tos  d o  q u e  com es  á p rocu ra .
M a is  d o  q u e  tu n âo  v iv e m  na V e n tu ra  
--- D a  p o b re za  na p a llid a  a p p a ren c ia  ?

Q u a n to s  d ’ esses q u e  d en tro  d os  fa rrapos 
D e  uns, em  pedaços, m ise rá ve is  trapos  
Q u e  lh es  s e rvem  d e  capa  a o  c o rp o  nú.

Q u a n to s  d ’esses q u e  m iseros. sem  nom e, 
S e  r e v o lv e m  no pé  la g o  d a  fo m e  
N a o  são  m a is  v en tu rosos  d o  q u e  tu?



A  U M J O G A D O K

T u ’a lm a ,  e s s a  in fe l iz  d e  v i c io s  fa r ta .

N u m  b a r a lh o ,  a  c o r r e r ,  t o d a  s e  e n c e r r a .

T e u  p ã o  é  o  t ru n fo ,  te u  fu tu r o  é  a  c a r ta ,  

N u m a  m a r c h a  d e  t*s ca n tla lo s  q u e  a t e r r a ’

O  p a n n o  v e r d e  : ----e is  tu d o  ! -----S o b r e  a  te r r a

C h o v a m  ra io s  d e  f o g o  e  o  c e u  s c  p a r ta  !

' r u a  id é a . q u e m  p o d e  e m o c io n a r - t 'a  
E m b o r a  o  m u n d o  s e  a r r e l> e n te  e m  g u e r r a  ?

N o  a z ,  n o  re i. n a  d a m a . n o  v a le t e .
L>ois  e  trè s , q u a t r o  e  c in c o , s e is  e  s e te .
E  n a s  m a is  c a r ta s  tevi p o r v i r  s e  p e r d e  !

T e n s  a  h o n r a  e s c o n d id a  n a s  c a r ta d a s ,
N o s  o u r o s  e  n o s  p au s . c o p a s  e  e s p a d a s .
N a  a t t r a c ç A o  in fe rn a l d o  p a n n o  v e r d e !



A  UM COVEIRO A ü °  ü O  : , :a f

C o n s ta n tem en te  o  sino a o u v ir  te rr íve l 
E m  p o r  defun tos, p ro lon ga r  os  dobres.
T u  q u e  co l locas todos n ’um  só n íve l :
—  F id a lg o s  e  plebeus, ^*icos e  pobres :

E  em  pás d e  terra tristem ente encobres
< >s v is  d esp o jo s  da ex istencia  horrive l 
D a n d o  to d o  o  v ig o r  d 'essas m ãos nobres 
E m  p ro l d o  som  no u ltim o e  in fa llive l ;

T u  q u e  roubas o  m orto  á luz e  ao  m undo 
A o  ca va r-lh e  o  ja z ig o  —  faze-o  fundo.
O  m a is  fundo, o  m ais fundo qu e pudéres!

S e  a  ca rn e  após o  tu m u lo inda sonha 
L iv r a i- a -h a s  a o  m enos da  vergon h a  
D e  o u v ir  m issas, latins e  m isereres.



D a  v o lú p ia  a  c a n ta r  n o  im m e n s o  c ô r o ,  
A p e d r e ja n d o  a  im a g e m  d a  V ir t u d e ,
L a n ç a s  a  h o n ra  d e n t r o  d o  a ta u d e  
D e  u m  c o n d c m n a d o  e  p é r f id o  d e s d o u r o .

N ’ e s se , e m  q u e  v a e s ,  d e s r e g r a m e n t o  ru d e ,
N o  le i lã o  d e  extern  v e n d e  o  c o r p o  a  o u r o  
E  a  c a rn e  m e r c a d e ja ,  s e m  d e c o r o ,
C o m p r a s  g o s o s  e  e s t r a g a s  a  sau c le .

E n t r e  o s  b e i jo s  d e  a m o r  e  a b r a ç o s  lo u c o s  
D a s  p ro s t itu ta s  v is , d ’ e s s a s  m u lh e r e s  
P o r  c u jo  a m o r  c o n s ta n te m e n te  a n c e ia s ,

V a e s ,  o  te u  s a n g u e  e n v e n e n a n d o  a o s  p o u c o s , 
A  g u a r d a r  p a ra  o s  f i lh o s , s e  o s  t iv e r e s ,
U m a  d ó s e  d e  s y p h il is  n a s  v e ia s  !



P o r  s o b r e  a q u e l le s  m á r m o r e s  cu s to so s , 

e n t r e  a q u e l la s  fa c h a d a s  cie g r a n i t o ,  

m u ita s  v e z e s  s e  o u v iu  

o  e s t r u g i r  cie p e  t r e c h o s  b e l l ic o s o s ;  

c ie  m u it a s  g u e r r a s  o  v ib r a n t e  g r i t o  

a l i  j á  r e t in iu .

S o b r e  o  t a p e t e  a z u l d 'a q u e l la s  s a la s  

q u a n t a s  v e z e s  o  e s t r e p i t o  <le d a n ça s  

f id a lg a s  e c h o o u  ?

E  a  n o b r e z a  d e  I* r a n ç a  c ju an ta s  fa la s , 

q u e  t le  ju r a s  d e  a m o r .  q u e  d e  e sp e ra n ça s , 

p o r  a h i n ã o  r o lo u .

H. n o  e n t r e t a n t o  a g o r a ,  q u e  ín d a  re s ta  

d ’ e s s e  e d i f í c i o  d e s lu m b r a n te  e  b e llo ,  

f i d a l g o  e  s e n h o r i l  ?
P o u c o s  r e s to s  e m  m e io  d a  f lo r e s ta  

e  a  f i g u r a  s ó m e n t e  d e  um  c a s te l lo  

e n t r e  d e s t r o ç o s  m il.



H o je ,  e m  l o g a r  d e  f lo r e s  c r e s c e  o  c a rd o , 
o r t ig a s ,  m a t a g a e s  e  H e rv a s  b r a v ia s  

q u a s i  e m  t o d o  o  l o g a r  ; 
e  e m  v e z  d o  b a n d o l im ,  d a  v o z  d e  u m  b a r d o ,  

o u v e - s e  a g o r a  a  v o z  t r is t e  e  s o m b r ia  
d o s  m o c h o s  a  p ia r .

O  v ia ja n t e  q u e  p a s s a  s o l i t á r io ,  
a c a s o  n o  c a s t e l lo ,  v o l t a  o  r o s t o  

e  e s ta c a  u m  p o u c o  e  s a e  
s o b  o  p e s o  c ru e l d o  fu n e r á r io ,  

d o  d o lo r id o  e  lu g u b r e  d e s g o s t o  
q u e  n a s  ru in a s  v a e  . . .

M e u  c o r a ç ã o  r  c o m o  a s  ru in a r ia s  
d ’ e s s e  fe u d a l c a s t e l lo  a b a n d o n a d o .

ti\o s o m b r io  e  t ã o  só .
L )a  m in h a  a lm a  t a m b é m  a s  a le g r ia s  
s e  o b u m b r a r a m  n a  n o it e  d o  p a s s a d o , 

e n t r e  m a g u a s  e  d ó .



T a l  e  q u a l  e s s e  e s p in h o  q u e  a ss í 

c o m  t a n t a  fo r ç a  e  im p e tu o s id a d e ,  
s o b r e  e s s e  p a ç o  a le m , 

n a s  r u in a s  d e  m e u  p e i t o  h o je  s e  n o ta
o  d o l o r i d o  e s p in h o  d a  s a u d a d e  

s e  o s t e n t a n d o  ta rn b e m .

E m  v e z  d e  lu z e s , c a n to s  e  a lv o r a d a s ,  
c o m o  o  m o c h o  a  p ia r  s o b r e  o  c a s t e l lo  

p o r  e n t r e  a  s o l id ã o ,  
h o j e  e m  m e u  p e i t o  a s  lu g u b r e s  p a n c a d a s  
s ã o  q u a s i  i g u a e s  a o  b a q u e  d e  u m  m a r t e l l o  

n u m  fu n e r e o  c a ix ã o  !



(

V O L T A

P o r  d e s e r to s , p o r  in g r e m e s  te rren os .
F u i u m  d ia  a os  s e r tõ e s  d ’ es ta  A n c ie d a d e  
V e r  se  a in d a  o u v ia  u m  s ó  g o r g c io  a o  m en os  
D o  b a n d o  e x u l d a s  a v e s  d a  S a u d a d e . . .

D e b a ld e  eu  fu i ! O  h o r ro r  d a  te m p e s ta d e  
T o m b a n d o  c o m o  p é r fid o s  v e n e n o s  
D o s  a m p lo s  ceu s  d e  m in h a  M o c id a d e  
M a tá ra  d e  u m a  v e z  to d o s  o s  th re n o s . . .

D o  a lm o  h o r is o n te  p e la s  g ra n d e s  cu rva s  
V i  a p en a s  m ilh a re s  d e  a v e s  t u n a s  
N u m a  e x p a n s ã o  d a n te s ca  d e  a za s  to r ta s . „ .

E  eu  v o lte i . . . E  a o  c h e g a r  d a  casa  em  fre n te  
V i  cah ir . a os  m eu s  o lh o s  d e  D o e n te ,
U m  tr is te  b a n d o  d e  a n d o r in h a s  m o r ta s !



S e  IJeus uxn lá da ú n i u c m  -»Wnr»
A o s  a n im a es  acaw> p e r^ ou ita iv :
E  á planta c  a o  m ncraJ 
Se queriam ter aima venton

H

Sc desejavam q u e  die • *- irar--»! -rn u «. 

De repente do murxio peia acTura. 

Xivelando-os cia terra sobre a tacr 

A '  condição cia humana créât*-ra. . .

Se queriam tambem pela exl-̂ r-r'cia. 

Como o homem. gosar de Intr ï  ̂ tnea. 

Como o homem. te r  uso d e  R.uJo

Todos, em bando, n esse atrox mocî ento. 

Unidos sob o m esm o pensam ento. 
Resjx>nderiam. trem u ios. q u e  não1



Q u a n d o  da. lo r c a .  t r is t e m e n te ,  á  b ó r d a  
F ô r e s  e x e c u ta r  u m  c o n d e m n a d o
---- N u n c a  t r a g a s  o  p e i t o  c o n t r is t a d o .
N u n c a  t r e m a s  a  m 5 o ----p u c h a n d o  a  c o r d a  !

M a l  o  in fe l iz  tu  t c i 'h a s  e n fr e n ta d o .
D a s  m is é r ia s  d a  V id a  te  r e c o r d a  !
D o s  p u ls o s  teu s  t o d o  o  v i g o r  a c c o r d a  
E  q u a n to  a n te s  e n fo r c a  o  d e s g r a ç a d o  - - .

N i l o  te n s  a  m a ld iç A o . c o m o  a lg u n s  p e n s a m  
P e l o  c o n t r a r io  fa z e s  ju s  A h e n ç a in  
D o  e x e c u ta d o  a  q u e m  t ir a s t e  a  v ic ia  . . .

S e  a  c a b e ç a  q u e  c a c  d o  c a d a fa ls o  
P u d e s s e , a ca so , t e  c o r r e r  n o  e n c a lç o
l  e  b e i ja r ia  a s  m â o s , a g r a d e c id a  !



1  ' ' õ r ^  

^ Û f i c

A  U M  L A D R À O

D iz e m  q u e  com  m ettes  te  u m a acção  teia. 
T a lv e z  p o rq u e  num  p ilo  lançaste  a  g a r r a ;  

D e  um  T r ib u n a l v 5 o  te  le v a n d o  á barra  
C o m o  d e fra u d a d o r  da cousa a lh e ia . . .

M a l o  o lh a r  d o  Ju iz c o m t ig o  esbarra.
E m  p ro l tia  lei em  co le ra s  se a tòa  :
E  um  b e le g u im  d e  su b ito  te  a g a rra  
P ’ ra  q u e  p a gu es  teu c r im e  na cadeia .

P r e s ta  a tten çA o  : --- se h ou vesses tu rou b a d o
M u ito  d in h e iro , em  ve z  d e  n inharias.
Em lugar do calcòtcx eras banlo 1

M a s  em  v e z  d e  barSo és con d em n ad o  
P o r q u e  em , v e z  d e  íu rtar g ra n d es  quan tias , 
P a ra  a  fo m e  m atar fu rtaste um  pAo !



D K I X A N I  ) ( )  A  A R G I L A . . .

D o m in a r á s  o  C e u  ! V a m o s ,  a lm a  cie a r t is ta  !

Ç>ue. e m  te  v e n d o  p assa r, t o d o  u m  c o r t e jo  ir r o m p a  
D e  A s t r o s  a  t e  s e g u i r .  . . t* o  G th e r  t o d o  st* v is t a  

D e  a m p la s  R e s su re içO es , d<* A l l é lu ia s  <• P o m p a !  . . .

Q u e  a L u a ,  a o  te  a v is ta r ,  s o b  o s  teu s  p ó s  s<* r o m p a !
----V e n c e n d o  t o d o  o  A lé m ,  s ó  d e  um  g o lp e  d e  v is ta .
T o m a  um  b lo c c o  d e  C e u  . . . d 'e l l e  la z e  u m a  t r o m p a .  . . 
. . . O u e  d a  te r ra  n in g u é m  a te u s  T r iu m p h o s  a s s is ta !

A  ti q u e  im p o r ta r á  quer o s  iis p a ço s  st* c n lu v c in  
D e  Ira s  e  T e m p o r a e s ,  se  a m a is  p e s a d a  n u v e m  
l ia s t i i  i ju c re r t ;s  tu. dc- sx iliito  d e s m a n c h a s ?

N a d a  te  im p o r ta r á  q u e  o  m u n d o  s<* b ip a r ta .
A lm a  q u e  e s tá s  n o  A z u l .  p e r e n n e m e n te  F a r ta ,  
C o n fu n d id a  con\ o  S o l .  s o b  um  p a l l io  s em  M a n c h a s  !



A ü 0  D o
N O IV A S  M O R T A S

«

K ssa s  q u e  ass im  se vã o , fu g in d o  prestes.

D e  a o  p ó  d o s  n o ivos , ca rregan d o -os  n ’a im a, 

A m o r ta l l ia d a s  d e  ca p e lla  e  pa lm a 

K m  d e m a n d a  d os  param os ce les tes ;

E ssas  q u e . s o b  o  h o rro r  q u e  a m orte  espa lm a. 

V ã o  d o rm ita r  á som b ra  d os  cyprestes  

E m  d e m a n d a  d os  páram os celestes 

A m o r ta lh a d a s  d e  cap e lla  e  p a lm a ;

E ssas  irã o  a os  cens, d e  o lh os  risonhos.
P o r  en tro  o s  A n jo s , pe la  m ão d os  Sonhos,

D e  a za s  fla fla n d o  em  trêm u los  arrancos,

D e  A lv a s  G r in a ld a s  pe las  tranças trouxas,

D e  o lh o s  p isad os  e  d e  o lh e iras  roxas,

T o d a s  c o b e r ta s  d e  P eccad os  Brancos.

• â



2 L  ' - c a  P u b l i c acio 
D O  n n  r/.

M A f í A  N H Ã f *
y

Sobre o  la rgo  portal cio caste llo  o n d e  m ora  
M eu grande coração cie escrip tor insubm isso. 
Innundada na luz cie um resp lan dor d e  aurora .
H a  uma lyra de R e i fe ita  cie ou ro  m assiço.

A o  meu throno enfrentar, th rono d e  o u ro  in te ir iço . 
Curvam-se as vibrações da P a la v ra  S o n ó ra  . . .
—  li, em bora seja o  applauso o b r ig a d o  c: postiço .
A s  mãos de muitos reis batem -m e pa lm a, em b o ra  !

U m  soneto ao fazer, cheio  d e  versos  lautos.
Partem  do meu palacio um a porção  de  arau tos. 
Lem brando o meu poder pela  vo z  cie cem  trom p a s  !

E  os vendilhões, então, cio am p lo  tem p lo  d o  M e tr o  
F ogem  em debandada ao fu lg o r  cie m eu scep tro  
Feridos pelo Estylo  e em briagados  cie P o m p a s  !



«  U r g e  qu e  o  batido de  alm as puras corra ! »
(  D isse  um a voz  das nuvens) «  Mas. cu idado! 
Q u em  o lh a r para traz, com o desforra,
D e ixa re i, sobre o  chão. petrificado. . . >

—  1*1 eu m e pu/, a correr de outros ao lado . . . 
Pu z-m e a correr. . . « Em  antes que o  Sol morra 
( I >isst; a v o z  ) jo rrare i contra o  Peccado 
L in g u a s  de: fo g o  e incendiarei G om ôrra  ! >

--- Ë  eu com  outros corri . . .  Já bem distante
V o lv i  o lh os  atraz . . . mas nesse instante,
A  F é  sen tindo caria vez mais pouca.

T ran sform ei-m e, quebrando-m e aos pedaços,
S em  pés nem  mâos, sem pernas e sem braços, 
N u m a  estatua de m árm ore sem bocca !



M A E  !

P o r  e n tr e  as ru itia r ia s  d e  P o m p e ia  
Q u e  eu  t r a g o  n’ a im a  a ttr ib u la d a  e  fr ia  
A lg u n s  v e lh o s  a r c h e ó lo g o s  d a  Id e ia .
F o r a m  fa z e r  e s c a v a ç õ e s  um  d ia  . . .

H  p u zeram -se  to d o s  d e  a lca te ia .
C a v a n d o  o  ch ão  d a  tr is te  ru in a ria ,
A . v e r  se  d e  e n tre  a reb u scad a  a re ia  
Q u a lq u e r  cou sa  d e  e s tra n h o  a p p a re c ia  . . .

E is  sen ã o  q u a n d o , num  p a sm a d o  assom o ,
XJm d os  esca va d o res , n ão  sei com o ,
D o  ch ão  um  c o rp o  lu m in o so  a rra n ca  !

E  e rg u e , en tre  as m ãos, a p a lp ita r  d e  assom bros ,
O  teu  b e ijo  d e  M ã e , d e  e n tre  o s  e scom b ros , 
T ra n s f ig u ra d o  num a es ta tu a  b ra n ca  !



P r e fe r ir a m  a  m im  q u e  ><r -oh a sse  
B a r ra b b a z  o  ía c c in o ra  m a]d it« •
E . a b r in d o  c h a g a s  em  m eu o - r :  - '

P r e n d e r a m -m e  e  cu sp ira m -m e  ria race.

S e m  M a g d a le n a  h a v e r  q u e  m e  ch rass« .

D e i  s e te  q u e d a s  sem  s o íia r  um
----M a n d a r a m  q u e . em  co !u m n a>  «ie  g ra n ito .
U m  v e rd u g fo  m eu s  h o m b ro s  am arrasse

M o r r i  n a  cru/ . . . sem  qu e. con tra  o -  t r a t ^
N in g u é m  la v a s s e  m.\os c o m o  P
S e m  n in g u é m  re c o lh e r  m eus a is  su p rem o -

E  eu  v i a p o d r e c e r  m eu  c o rp o  in te iro  
S e m  q u e  v ie s s e  a rra n ca r-m e  cio m a d e iro  
A  c a r id o s a  m & o d e  um  N ic o d e m o s



b i l u o t h e c a  p u b l i c a
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e s t a d o  d o  m a r a n h ã o

C oitaclinha, m eu D eus, cia a lm a  cio pá r i a .  . .
----H ’ um  tr is te  n in h o  a  d e sm a n ch a r-s e  e m  ro m b o s

D o s  tro vO es  a o s  e s tr id u lo s  r ib o m b o s  
H  a o  s u r g ir  s o b re  o  o c e a n o  a  p ro c e llá r ia  . . .

H ’ um  C h r is to  n ii q u e  v a e  ca h in d o , a o s  to m b o s .
A o  p e z o  d e  u m a c ru z  e x t r a o rd in a r ia  . . .

E ’ um  p o m b a l q u e  a b r e  a p o r ta  im a g in a r ia  
S e m  v e s t íg io s  d e  a rru lh o s  e  sem  p o m b o s .  . .

I£‘ u m a  n o ite  fa ta l d e  a s tro s  v i uva ,
E n lr c  a*» n u ven s  .sem c ô r  d e  um  ecu  vit: c liu va »
1 )e n t r o  d o  esp a ço  a g o n is a n t lo  ro u ca  . . .

A  a lm a  d o  p á r ia  és  tu, a lm a  d e  e scó lh o s ,
Q u e  a p a g a s te  a 1 I lu sã o  d e n tr o  tio s  o lh o s  

E m  con tracçO es irôn ica s  d e  b o c c a  !



yX L M  A

A s  Id e ia s ,  tra .n s fo rm a .-as  e m  g a i v o t a s  
E  v a e  c ia  G l o r i a  a o s  p in c a r o s  da. s e r r a  
H  m o s t r a  a o  r is o  a lv a r  d ’ e s s e s  id io t a s  
T 'e u s  v e r s o s  c o m o  f la m m u la s  d e  g u e r r a  r

C o m o  u m  T i t a n  c ju e  n o s  e s p a ç o s  e r ra . 

F a z e  u m  r o t e i r o  a z u l  d e  E s t r a n h a s  R o ta s .  
A l m a  ! e  f u l m i n a  o s  im b e c is  d a  t e r r a  
E n t r e  r a io s  d e  M a s c u la s  D e r r o t a s  !

R a s g a  n u v e n s  e s p le n d id a s  d e  F ra / e s  
O r a  e m  p o e s ia s  lo n g a s  o  m o rd a z e s .
O r a .  n o s  v e r s o s  d e  u m a  s im p le s  « ju a d ra  !

E .  e m  c o m p le m e n t o  a p ó s  d a  C a lo r ia  T u a  

F i c a r â s  lá  p o r  c i m a  c o m o  a  L u a  
E  e l l e s  e m  b a ix o  c o m o  o  c â o  q u e  A  la d ra  !



P A R A

Q u a n c lò  um  d ia  eu p a rti d a  a le g r e  E rm id a  
D a s  m in h as  pu ras  illusO es d a  In fa n c ia .
E s ta  a l m a  to d a  a tra n sp ira r  fr a g ra n c ia  
N e m  p resen tiu  o s  tran ses  d a  p a r t id a  . . .

A n d e i .  . . U m  d ia , a  e s tr e m e c e r  c o m  an c ia . 
P o n d o  os  o lh o s  na e s tra d a  p e rc o rr id a ,
V i  m eu s S o n h o s  c a h in d o  d e  v e n c id a  
A p a g a d o s  nas b ru m a s  d a  d is ta n c ia  . . .

E  eu q u iz  ir p a ra  tra z , num  d o u d o  a s s o m o  . . . 
A h  ! m as to d a  a e x te n s ã o  d a  e s tra d a  in ca lrn a  
V i-a  e n tu lh a d a  p o r  m o n tõ e s  d e  e s c o m b ro s  . . .

--- Q u e re s  v o lta r ,  m eu  c o ra ç ã o , m a s  c o m o  ?
S e  tens tan to s  V e s u v io s  d e n t r o  d ’ a lm a  
E  um  m ilh ã o  d e  T h e r m ó p i la s  n os  h o m b ro s  ?



E N T R E  O U T R O S  F»OE
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V e n s  d a  g u e r ra ,  a fin a l. S o n h o  nu  d e  D e s c r e n te ! 

S e m  tro p h e u s  e  sem  g lo r ia ,  a ss im  c o m o  um  c o v a r d e  
E m  c u jo  c o ra ç ã o  n ã o  c r é p ita  e  n em  a rd e  

U m  v is lu m b re  s iq u é r  d e  s o ld a d o  v a le n t e . . .

X ã o  m o s tra s .c o m o  o s  m ais. p a lp ita n d o  d e  a la rd e . 
E m  teu  p u n h o  um  g a lã o  ! v e n d o  na  tu a  fren te . 

P a r d a s  d e  g e n e r a e s  g a n h a s  h e ro ic a m e n te  —
—  V o l t a s  sem  fa z e r  ju s  a  u m a  es ta tu a  m a is  ta rd e .

E  e m q u a n to  e l le s  se  v ã o , p o b r e  s o ld a d o  ra zo ,
C o m  a b a n d e ira  d o  A m o r  e s t r a g a d a  d e  ba las.
T u  na tr in c h e ira  id e ia l d a s  L a g r im a s  te  fe ch a s

E  s e g u e s  p a ra  o  A lé m ,  sem  d ’ e lle s  fa z e r  caso . 
D e n t r o  d e  c a d a  um  A i  q u e  d o  teu  p e ito  e x h a la s  
D e s fr a ld a n d o  u m  p e n d ã o  c r a v e ja d o  d e  Q u e ix a s !


